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T e s e s  d e  M e s t r a d o 

 
CH AVES ,  Ma nue l  Pe dr o  F .  Fe r r e i r a ,  19 67 - 

Vida e obra do Arquitecto Jorge Ferreira Chaves (1920-
1981): cronologia / Manuel Pedro F. Ferreira Chaves. ï 
Lisboa: Faculdade de Arquitectura, 2012. ï 2 vol.: il.; 29 
cm 
M e s t r a d o  e m  A r q u i t e c t u r a 

RESUMO 

 ñVisa o presente trabalho documentar o percurso 
profissional de Jorge Ferreira Chaves, um arquitecto 
português, activo profissionalmente entre 1941 e 1981, 
cuja obra está escassamente publicada e estudada, tanto 
quanto, na opinião de alguns críticos e historiadores, o 
seu conhecimento é fundamental. Propõe-se investigar e 
expôr o seu percurso académico, o seu contexto familiar 
e as suas actividades de âmbito associativo e cívico a 
que esteve ligado, para que, numa aproximação ao seu  
modo de pensar e agir, se possa melhor analisar e 
enquadrar os resultados da sua actividade como 
projectista. 

Pode encontrar-se no conteúdo desta monografia uma revisão crítica da bibliografia 
existente sobre a sua vida e as suas obras.  

 Frequentou a EBAL, onde, simultâneamente com uma postura crítica em relação à 
pedagogia vigente, atingiu excelentes resultados escolares. 

 Em associações como a ICAT (Iniciativas Culturais Artísticas e Técnicas) ou o 
Sindicato Nacional dos Arquitectos, onde iniciou actividade antes da sua admissão oficial e a 
cujos corpos gerentes pertenceu, contribuiu activamente na elevação do grau de exigência 
na relação entre os arquitectos e o regime e também dos arquitectos para com o próprio 
sindicato, com vista à dignificação da profissão. Assinando várias representações, apoiou 
iniciativas cívicas, que contestaram o poder do Estado Novo. 

 Para além do seu contributo a montante, nos acontecimentos que criaram condições 
para a fixação do Movimento Moderno em Portugal, constata-se que sua a contribuição, na 
vanguarda do fenómeno identificado como revisão crítica do Movimento Moderno, nas 
várias vertentes, é o aspecto de maior relevância na sua obra. Na transição entre estes dois 
momentos e a par com a obra produzida em nome próprio, foi a figura central de um 
acontecimento importante - a concretização do projecto do Hotel Ritz de Lisboa, no atelier 
de Porfírio Pardal Monteiro. 

 Através da história da vida e da extensa obra de Jorge Ferreira Chaves, é possível 
ler a história dos acontecimentos mais relevantes da Arquitectura Portuguesa nas décadas 
centrais do século passado.ò. 

Arq. Jorge Ferreira Chaves, 1920-1981 / Arquitectura Moderna / Revisão crítica do 
Movimento Moderno / Organicismo / Expressionismo / Regionalismo crítico 

Cota: TES 075 OASRS 7815 CATIVO  
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R O D R I G U E S ,  P a u l a  C r i s t i n a  D i a s ,  1 9 7 7 - 

Procedimentos de legalização das habitações existentes 
em territórios de génese ilegal (TGI). Loures, Amadora, 
Oeiras, Cascais / Paula Cristina Dias Rodrigues. - Lisboa: 
Faculdade de Arquitectura, 2011. ï 169 p.: il.; 29 cm 

Mestrado em Reabilitação da Arquitectura e Núcleos 
Urbanos 

RESUMO 

 ñO fen·meno da constru­«o ñclandestinaò adquiriu 
grande relevância na Área Metropolitana de Lisboa 
sobretudo pela dimensão que atingiu, pondo em 
evidência o facto de não existir um quadro legal 
estruturado que regulamente medidas correctivas, para 
as construções desenvolvidas à margem do controlo 
p r é v i o  p r e v i s t o  p o r  l e i .  

  A presente dissertação propõe uma análise à 
dicotomia existente na forma de actuação do controlo 
público sobre as obras particulares: a forma preventiva e 
a forma sucessiva, usando o procedimento de legalização 
das habitações existentes em territórios de génese ilegal, 
c o m o  o b j e c t o  d e  e s t u d o .  

  Num âmbito geral pretende-se com esta 
investigação contribuir para a reflexão sobre a montagem 
dos procedimentos actuais de reconversão/reabilitação 
urbana; num âmbito mais específico, o presente trabalho 
tem por objectivos identificar os constrangimentos que 
advêm da ruptura, por inversão conceptual, aquando da 
passagem dos procedimentos de uma lei de excepção 
(Lei das AUGI), reguladora de medidas correctivas para 
operações urbanísticas executadas à margem do controlo 
prévio previsto, para uma lei geral (RJUE), concebida 
para legislar procedimentos prévios à execução das 
operações urbanísticas, nomeadamente a acção de 
c o n s t r u ­ « o ò . 

 
D i s p o n í v e l  e m 

https://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/3995/1/DocDissertacao.pdf 
( p á g i n a  c o n s u l t a d a  e m  3 0 / 1 0 / 2 0 1 2 ) 

 
 

Legalização / reabilitação / licenciamento / construção 
clandestina / construção ilegal / legislação 
 
C o t a :  T E S  0 7 4  O A S R S  7 8 1 4  C A T I V O  
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M o n o g r a f i a s 

 
 

PRINCÍPIOS DE EDIFICAÇÃO SUSTENTÁVEL  

Princípios de edificação sustentável / Joana Mourão, 
João Branco Pedro. ï Lisboa: LNEC, 2012. - 214 p.: il.; 
28 cm . -  ( Informações Científ icas e Técnicas) 
ISBN 978-972-49-2243-0 
 
 ñNo presente livro procura-se especificamente dar uma 
resposta às necessidades e aspirações dos sectores da 
construção de edifícios e do desenvolvimento de áreas 
urbanas, perante os desafios de um paradigma de 
desenvolvimento que privilegia a maior autonomia e 
eficiência no consumo de recursos, e assim a crescente 
sustentabilidade ambientalò. 
 
Construção sustentável / Arquitectura sustentável / Áreas 
residenciais / Áreas urbanas / Protecção do meio 
a m b i e n t e  

 
C o t a :  A R Q - B I O  0 6 0  O A S R S  7 8 1 6  C A T I V O 

 
 
 
 
 

A R X  P O R T U G A L  

Brick is red  /  textos ARX Portugal ,  Gonçalo M. 
Tavares; trad. Cl§udia Pinto; fot. FS + SGé [et al.]. ï 
Lisboa: ARX Portugal, 2012. ï 246 p.: il.; 32 cm. 
ISBN 978-989-97777-0-5 

 
 Esta edição apresenta a produção arquitectónica do 
Atelier ARX Portugal entre 1989 e 2010, das quais se 
destacam: Casas em Melides, Aroeira, Malveira, 
Martinhal, Laveiras, Leiria, Possanco, Juso; Escolas 
Superiores de Ciências Empresariais de Setúbal, de 
Tecnologia do Barreiro, de Saúde de Setúbal; Museu 
Marítimo de Ílhavo; Forum Sintra; Terminal de Cruzeiros 
de Lisboa; Hotel no Dubai; Biblioteca Municipal de Ílhavo, 
e n t r e  o u t r o s 

 
C o t a :  M P - A R X  0 0 2  O A S R S  7 8 1 7  C A T I V O 
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A Ç O R E S  E M  V I S T A  A É R E A 

Açores em vista aérea = Azores in aerial view / texto 
Isabel Soares de Albergaria, Rui Monteiro; fot. Filipe 
Jorge; trad. Reginald Brown. ï Lisboa: Argumentum, 
2008. ï 168 p.: il.; 34 cm 
ISBN 978-972-8479-60-2 

ñO livro compõe-se de mais de 200 imagens das nove 
ilhas que compõem o Arquipélago dos Açores, 
incorporando um conjunto de fotos aéreas antigas.  

Desta viagem sobre o arquipélago ressalta, para além 
de um evidente crescimento urbano, a imagem de uma 
paisagem menos verde e claramente com menos §guaò. 

 
C o t a :  F T G  0 2 1  O A S R S  7 8 1 8  C A T I V O 
 

 

 

 

 

 

G U A R D A  V I S T A  D O  C É U  

Guarda vista do céu = Guarda from the sky / texto 
António Saraiva; fot. Filipe Jorge; introd. Maria Antonieta 
Garcia; trad. Reginald Brown. ï Lisboa: Argumentum, 
2009. ï 95 p.: il.; 34 cm 
ISBN 978-972-8479-63-3 
 
 
ñO livro constitui uma narrativa visual do concelho da 
Guarda (é) um retrato multifacetado e din©micoò. 

 
 

 
C o t a :  F T G  0 2 2  O A S R S  7 8 1 9  C A T I V O 
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  M O M E N T O  D E  C R I A Ç Ã O  

Momento de criação: a concepção de Brasília e 
do Congresso Nacional / Valério Augusto Soares 
de Medeiros, Maurício da Silva Matta. ï Brasília: 
Edições Câmara, Câmara dos Deputados, 2010. 
ï 49 p.: il.; 15 x 23 cm. ï (Série Arte e Cultura; 8) 
ISBN 978-85-736-5652-7 

Brasília ï história ï arquitectura ï urbanismo / 
Congresso Nacional ï Brasília / Arq. Lúcio 
Costa, 1902-1998 

  Cota:  PLP-BR 063 OASRS 7820 CATIVO 
 

 

   

THE LISBON CHARRETTE PROJECTO 
C O L A B O R A T I V O  R E M O T O  

The Lisbon Charrette projecto colaborativo 
remoto = remote collaborative design / José 
Pinto Duarte, João Bento, William J. Mitchell. ï 
Lisboa: IST Press, 2000. ï 200 p.: il.; 21 x 27 cm 
Edição bilingue português ï inglês 

"Estou entusiasmado com esta experiência. 
Penso que melhora, sem dúvida, o trabalho em 
equipa, o qual é um aspecto fundamental do 
processo de projecto, quer seja em Lisboa, no 
Porto, ou nos Estados Unidos. A forma como 
introduz um número elevado e diversificado de 
ferramentas no processo de projecto - maquetes, 
esquissos, desenhos tridimensionais, o próprio 
computador, etc.- contribui para alargar o 
exercício do acto de projectar. Todas estas 
ferramentas, multiplicadas pelas diferentes 
equipas, afectam a forma como criamos, nos 
envolvemos no processo e nele introduzimos 
elementos: a escolha do programa, o traçado 
das ruas, a organização do espaço, e assim por 
diante. Numa palavra, fornecem um milieu 
propício ao desenvolvimento dum projecto em 
todos estes aspectos." 

Álvaro Siza Vieira 
in The Lisbon Charrette 

C o t a :  L I S  1 8 5  O AS R S  7 8 2 1  C AT I VO 
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T e m a  d e  c a p a :  C o n c u r s o s  d e  c o n c e p ç ã o ,  9 0 - 1 2 

 

04: Quadro de intervenção da associação 
profissional dos arquitectos no processo de 
encomenda / Carlos Abrantes 

09: Concursos públicos de arquitectura / Francisco 
da Silva Dias 

11: Um sufocante ano de ñconcursosò / Manuel 
Graça Dias 

12: O chorrilho competitivo / Fernando Bagulho 

13: As Sete Lâmpadas da Arquitectura e os 
concursos / Alexandre Marques Pereira 

13: O avesso dos concursos / Leonor Figueira 

15: Dos concursos e da acção da AAP: novas 
reflexões necessárias / Pedro Brandão 

17: £ a conversaré sobre concursos / Olga 
Quintanilha 

19: Encomenda pública e concursos de arquitectura 
/ Carlos Guimarães 

19: Encomenda pública de arquitectura e cidadania 
ï conclusões e recomendações / Fernando 
Gonçalves 

21: Um sorriso ao pé das escadas (a propósito dos 
concursos de concepção / construção) / Eduardo 
Souto Moura 

23: A Arquitectura está condenada a ser sempre 
contemporânea / Gonçalo Byrne 

25: Revolução ou concursos / Alexandre Alves Costa 

28: Exigentes na expressão e ligeiros na 
apresentação / João Paulo Bessa 

28: Pelo direito à arquitectura / Luís Vassalo Rosa 

30: Europan OA numa interacção positiva / Pedro 
Brandão 

32: Plataforma de acesso à encomenda / José 
Barra. 
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T e m a  d e  c a p a :  S t e f a n o  B o e r i 

 

002: El mundo dual de Stafano Boeri / Alexei Muratov 

032: Sede de Rizzoli Corriere della Sera, Milán, 2002-
2011 

046: Viviendas sociales, Seregno, Milán, 2004-2006 

064: Recuperación del antiguo arsenal militar, La 
Maddalena, Itália, 2008-2009 

098: Exposición Meet Design, Roma y Turín, 2011 

108: Centre Régional de la Méditerranée, Marsella 

116: Bosque vertical, Milán, 2007- 

126: Plan general, Expo Milán 2015 

132: Casa Bosco: modelo de vivienda social de 
madera, Milán, 2009-2012 

144: Complejo Wangfujing, Pekín, 2011 

154:  BioMilano, 2006-2009 

162: Nexus: Cambiemos de país, quedemos en Italia. 
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004: Representar el presente / Ellis Woodman 

013: Reticencia radical / Joan Ockman 

026: After the party, Bienal de Arquitectura de 
Venecia, 2008 

034: Casa de verano, Gant, Bélgica, 2004-2007 

048: Centro comunitario, Tirúa, Chile, 2006-2008 

052: Villa, Beggenhout, Bélgica, 2007-2010 

068: Casa de fin de semana, Merchtem, Bélgica, 
2009-2012 

090: Kunstmuseum, Sankt Gallen, Suiza, 2011 

094: Computer shop, Tielt, Bélgica, 2007-2010 

116: Câmara de comercio, Kortrijk, Bélgica, 2008 
 -2010 

130: Escuela de Agricultura, Lovaina, Bélgica, 2010- 

140: Feria de muestras XPO, Kortrijk, Bélgica, 2007
 -2010 

160: Biografia Office kersten Geers, David Van 
Severen 

162: Words without thoughts never to heaven go / 
kersten Geers 

167: Bas Princen hace arquitectura; por tanto, 
colaboramos con él cuando documenta nuestros 
edificios / kersten Geers, David Van Severen 

170: Conversación de kersten Geers y David Van 
Severen con Enrique Walker. 
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